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CULTIVARES DE ARROZ DE SEQIJEIRO PARA o - ltRRrrÜRto 
FEDERAL DO AI4AP1 
RESUMO: O presente trabalho procura mdi 
car novas alternativas ao cultivo de arroz 
de sequeiro no Territ6rio Federal do Amap, 
onde testaram-se a capacidade de adaptaçao 
de germoplasmas de diversas procedencias. 
As cultivares que competiram entre si fo 
ram as seguintes: IAC 25, IAC 47, IAC 164 1  
IAC 165, IAC 1131, IAC 5232, IAC 5100 3 IAC 
5128 3 IAC 5544, IAC 1246 - que foi consi 
derada como tratamento testemunha - Pratao 
Precoce, Dourado Precoce e Bico Ganga. Os 
resultados obtidos revelaram que a IAC 47 
foi a cultivar mais produtiva, por&n no 
diferiu estatisticamente da IAC 5232, IAC 
5100, IAC 1131, IAC 5544, IAC 1246 e Bico 
Ganga. 
1 - INTRODUÇ7tO 
A cultura do arroz, em condiç6es de terra firme no 
Territ6rio Federal do Amap, nao difere das demais greas de produ 
ço da RegiSo AmazEnica, que se caracterizam pela baixa produtivi 
dade. Concorrem para isso o plantio de cultivares locais com bai 
xo rendimento, o uso de sementes degeneradas com acentuada mistu 
ra varietal, o aproveitamento de cultivares introduzidas e inade 
quadas para as condiç6es ambientais da regido, e o baixo ntvel 
tecno1gico dos agricultores. 
A produtividade mdia regional de arroz, em 	 condi 
ç6es de sequeiro e dentro do sistema tradicional, varia de 600 a 
1.500 kg/ha (v.6.3); no Amap a mdia no alcança 1.000 )cg/ha 
(v.6.1 e 6.2). 
A produçao de arroz no Territ6rio Federal do Ama 
quase toda ela obtida em reas de terra firme, ocupando uma exten 
so em torno de 825 ha, em 1976. Sua contribuiço nesse ano para 
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o valor bruto da produçao (V.B.P.) agropecuria amapaense foi de 
2,27%, sendo, entre as culturas ali2rcrtare, suplantado apenas pela 
mandioca com 23,01% (v.6.1) 
A produçao interna do Territrio, em 1976, nao asse 
gurou a auto-sufici6ncia do cereal, cobrindo apenas 25% do consu 
mo e, com isso, determinou a necessidade de importaço de arroz 
de outras Unidades da Federaço (v.6.2). 
O objetivo deste trabalho foi selecionar e, 	 poste 
riormente, recomendar aos agricultores as cultivares de arroz de 
sequeiro mais produtivas para as condiç5es do Territ6rio Federal 
do Amap. 
2 - MATERIAIS E MTOD0S 
O trabalho, que objetiva selecionar cultivares 	 de 
arroz de sequeiro para o Territ6rio Federal do Amap, foi instala 
do na co18nia agrrcola de Matapr, no munictpio de Porto Grande. 
As sementes usadas no experimento procederam do Cen 
tro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijo (CNPAF). Competiram en 
tre si as cultivares IAC 25, IAC 47, IAC 164, IAC 165, IAC 1131 2 
IAC 5332, IAC 5100, IAC 5128, IAC 5544, IAC 1246, Prato Precoce, 
Dourado Precoce e Bico Ganga. Considerou-se como testemunha a cul 
tivar IAC 1246 9 j plenamente adaptada as condiç6es regionais. 
O experimento foi instalado em grea de capoeira re 
cgm-derrubada, queimada e destocada, em solo do tipo Latossol Ama 
relo textura mdia. Nao foi efetuado nenhum tipo de adubaçao mine 
ral, tendo sido aproveitada a fertilidade natural do solo e os 
resíduos da queimada da vegetaço. 
0 plantio foi realizado por ocasio do inicio 	 das 
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chuvas, em janeiro. O espaçamento utilizado foi de 30cm x 30cm, 
usando-se 5 sementes t'or cova (v.6.5). 
Para efeito de avaiiaçao dos tratamentos considera 
ram-se os seguintes parSmetros: altura nidia das plantas, nGnero 
zngdio de panculas por cova, ntimero mgdio de perfilhos por cova e 
produtividade. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com quatro repetiç6es. A comparaçao entre os. tratamentos foi fei 
ta atravgs o teste de Tuckey, ao nivel de 5% de probabilidade. 
3 .- RESULTADOS E DISCUSSTO 
Ao comparar-se os dados de altura media das plantas 
das diversas cultivares em competição, observou-se que a Bico Gan 
ga foi a que apresentou a maior altura mgdia, e a menor foi regis 
trada para a Dourado Precoce (v.Quadro 1). 
A cultivar mais alta, Bico Ganga, s6 diferiu signifi 
cativamente das cultivares Prato Precoce, IAC 25, IAC 165 e Dou 
rado Precoce. O porte das cultivares nao determinou taxas expres 
sivas de acamamcntc ) no sendo, portanto, fator limitante para 
indicaçao de qualquer una das cultivares para plantios comerciais. 
O coeficiente de variação (CV) foi de 12,38%ea diferença mrnima 
significativa (DNS), ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 
de Tuckey, foi de 25,04. 
O nimero mdio de pancu1as por cova variou de 7 a 
5, no sendo registradas diferenças estatísticas entre as cultiva 
res (v.Quadro 2). Observa-se que esse parametro, provavelmente, 
no tenha contribuido para as variaç6es nas produtividades regis 
tradas. 0 CV foi de 13,68% e o DMS de 2,05. 
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A anftise êstatistica do nCmero mdio de perfilhos 
por cova mostra que nao houve diferença significativa entre as 
cultivares testadas (v.Quadro 3). Os dados de produtividade prova 
velmente no foram afetados pelo nCmero de perfilhos, pois aconte 
cesse, as cultivares teriam apresentado comportamentos semelhan 
tes. O CV atingiu 17,45% e o DM3 foi de 2,52. 
A comparaçao entre as mgdias de produtividade mostra 
que a cultivar mais produtiva foi a IAC 47, por&n no diferiu 
significativamente das cultivares IAC 5232, IAC 5100, IAC 1131 3 
IAC 1246 e Bico Ganga (v.Quadro 4). A diferença de produtividade 
entre a cultivar mais produtiva, IAC 47, para a de menor produti 
vidade, IAC 25, atingiu o rndice de 471%. O CV alcançou 32,82%, 
o que no confere uma boa preciso experimental e o DMS ficou em 
torno de 950,6. 
A cultivar IAC 1246, considerada como. 	 testemunha, 
no diferiu estatisticamente dos tratamentos de maior e menor pra 
dutividade, muito embora esses tenham diferido significativamente 
entre si (v.Quadro 4). 
4 - CONCLUSOES 
O presente trabalho, cultivares de arroz de sequeiro 
para o Territrio Federal do Amap, permitiu concluir que: 
a) a cultivar mais produtiva para as condiç6es de sequeiro foi a 
IAC 47; 
b) outras cultivares introduzidas podem ser recomendadas 	 para 
plantio, como a IAC 5232 9 IAC 5100, IAC 1131, IAC 5544 e Bico 
Ganga; 
c) a cultivar IAC 1246, jg adaptada s condiç6es locais, 	 conti 
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nua sendo urna opço para a imp1antaço de lavouras de arroz pa 
ra as condiç6es amapaenses; 
d) as cultivEres IAC 164 9 IAC 5128, Prato Precoce, IAC 165, Dou 
rado Precoce e IAC 25 no se adaptaram bem s condiç6es locais 
e no devem ser recomendadas para plantios. 
MASCARENHAS, R.E.B. & FIGUEIRÊDO, 
	
F.J.C. 
Cultivares de Arroz de Segueiro para o 
Territ6rio Federal do Amap. Bel&n, 
CPATU, 1979. lOp. (EMBRAPA. CPATU. Comu 
nicado Técnico, 29). 
ABSTRACT: This work was carried out 	 to 
test up land rice cultivars from different 
origins in the Territorio Federal Mapa. 
The cultjvars used were: IAC 25 9 IAC 47 1 
IAC 164, IAC 165, IAC 1131, IAC 5232, IAC 
5100, IAC 5128, IAC 5544, IAC 1246 as 
control, Prato Precoce, Dourado Precoce 
and Bico.Ganga. The results showed 	 that 
IAC 47 was fite most productive 	 cultivar 
- but if was not statistically 	 different 
from IAC 5232, IAC 5100, IAC 1131 9 	 IAC 
5544 9 IAC 1246 and Bico Ganga. 
5 - ANEXOS 
5.1 - Quadro 1 - ALTURA fIEDIA, EM CENTTMETROS, DE CULTIVARES 
	 DE 
ARROZ DE SEQUEIRO EU COMPETIÇ7O NO TERRITGRIO FE 
DERAL DO AMAPIL 1978. 
CULTIVARES MÉDIA 
• Bico Ganga 92 a 
.1AC47 91a 
• IAC 5232 91 a 
• IAC 5544 89 a 
• IAC 1131 Bab 
• IAC 5100 84 a b 
• IAC 1246 81 ah e 
• 1AC5128 81 abc 
• IAC 164 77abc 
• Prato Precoce 72 b c 
• IAC2S 71 bc 
• IAC 165 70 bc 
• Dourado Precoce 67 c 
Nota: Mdias seguidas da mesma letra no diferem significativamen 
te entre s, ao nve1 de 5% de probabilidade, segundo o tes 
te de Tuckey. 
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5.2 - Quadro 2 - NUMERO NEDIO DE PANICULAS DE CULTIVARES DE ARROZ 
DE SEQUEIRO EM COMPETIÇO NO TERRITRIO FEDERAL 
DO AMAPJi. 1978. 
CULTIVARES 
	
MÉDIA 
.IACS100 7a 
• IAC 5232 7 a 
• Bico Ganga 7 a 
•IAC7 6a 
IAC1131 6a 
.IAC1246 6a 
.1AC5544 6a 
• 1AC164 6a 
• IAC 5128 6 a 
• Dourado Precoce 6 a 
.IAC2S 5a 
IAC 165 5 a 
Prato Precoce 5 a 
Nota: Ndias seguidas da mesma letra no diferem significativamen 
te entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, segundo o tes 
te de Tuckey. 
5.3 - Quadro 3 - NUHERO MrDIO DE PERFILHOS DE CULTIVARES DE ARROZ 
DE SEQUEIRO EM COMPETIÇtO NO TERRITRIO FEDERAL 
DO AMAP2t. 1978. 
CULTIVARES 
	
MÉDIA 
• IAC 47 7 a 
• IAC 164 6a 
• 	 IAC 5232 6 a 
•IAC5100 6a 
• IAC 1246 6 a 
.IACl6S La 
,IAC5128 6a 
.1AC5544 La 
• Bico Ganga 6 a 
IAC1131 La 
• Dourado Precoce 6 a 
•IAC2S La 
Prato Precoce 5 a 
Nota: Mdias seguidas da mesma letra ngo diferem significativainen 
te entre sr, ao nível de 5% de probabilidade, segundo o tes 
te de Tuckey. 
5.4 - Quadro 4 - PRODUTIVIDADE MEDIA,EM QUILOGRAMAS PORHECTARË, DE 
CULTIVARES DE ARROZ DE SEQUEIRO EM C0F1PETIÇO NO 
TERRITURIO FEDERAL DO AMAPt. 1978. 
CULTIVARES NtDIA tNDICE % 
• IAC 47 1.962 a 471 
• IAC 5232 1.788 a b 429 
• IAC 5100 1.467 a b e 352 
• IAC 1131 1.459 •a b e 350 
• IAC 5544 1.415 a b e 340 
• IAC 1246 1.207 a b c d 289 
• Bico Ganga 1.042 a b e d 249 
IAC 164 993 b e cl 238 
• IAC 5128 960 b c d 230 
Prato Precoce 877 b c d 210 
• IAC 165 792 c d 189 
Dourado Precoce 622 e d 149 
• IAC 25 417 d 100 
Nota: Mdias seguidas da mesma letra no diferem significativamen 
• te entre sr, ao nrvel de 5% de probabilidade, segundo o tes 
te de Tuckey. 
ii,] 
6 - FONTES CONSULTADAS 
.1- AMAPA. Comisso de Planejamento Agrtcola do Amap. 	 Pers- 
pectiva de produço, abastecimento, insumos e serviços - 
1977/1978. MacapL 1977. 44p. 
.2- . Comisso de Planejamento Agrtcola do AmapL Plano 
anual do setor pGblico agrrcoia. Macapi. 1977. 89p. 
.3- IPEAN. Ministrio da Agricultura. Pesquisas fitotcnicas: 
relat6rio de andamento, 197111972. Belm. 1972. 
.4- LOPES, A. de M. & 1CASS, D.L. Variedades de arroz para 	 o 
cultivo de sequeiro no Estado do parg. Bel&n, IPEAN, 1972. 
7p. (IPEAN. Comunicado, 15). 
.5- . KASS, D.L.; FURLAN JUNIOR, J. & OLIVEIRA, A.F. F. 
de. Espaçamento e densidade de plantio para o arroz 	 de 
segueiro na Zona Bragantina. Be1m, 	 IPEAN, 1972. 5p. 
(IPEAN. Comunicado, 20). 
